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RESUMO 
 

A classe oligochaeta (Annelida) é frequentemente registrada em 

ambientes eutróficos, pois tem o papel de converter matéria orgânica em 

alimento disponível para outros consumidores, assim como colaborar na 

decomposição de matéria orgânica. O objetivo deste trabalho foi fazer o 

levantamento das espécies de Oligochaeta que ocorrem associadas as 

macrófitas Eichhornia azurea e Eichhornia crassipes no igarapé Been, afluente 

do Rio Madeira (sul do estado do Amazonas). As macrófitas foram coletas em 

réplicas e em três pontos distintos escolhidos em função da disponibilidade de 

planta. Foram amostrados dois bancos de E. azurea e um de E. crassipes. No 

total foram identificados apenas 14 exemplares de Oligochaeta na E. crassipes 

e nenhum em E. azurea. Foi identificada apenas uma família Naididae. O baixo 

número de Oligochaeta associado a alta densidade de Odonata (Insecta) indica 

boa qualidade da água do ambiente estudado. 

 
ABSTRACT 

The class Oligochaeta (Annelida) is often recorded in eutrophic environments, 

as has the role of converting organic matter into food available to other 

consumers as well as assist in the decomposition of organic matter. The 

objective of this study was to survey the Oligochaeta species that occur 

associated with the macrophyte Eichhornia azurea and Eichhornia crassipes 

Been in the creek, a tributary of the Madeira River (south of the state of 

Amazonas). The macrophytes were collected in replicates and three different 

points chosen on the availability of plant. We sampled two banks of E. azurea 

and E. crassipes. In total only 14 copies were identified in E. Oligochaeta 

crassipes and none in E. azurea. Was identified only one family Naididae. The 

low number of oligochaetes associated with high density of Odonata (Insecta) 

indicates good water quality of the environment studied. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

Os macroinvertebrados, que habitam corpos aquáticos, principalmente 

na região litorânea, constituem uma comunidade taxonômica e ecologicamente 

diversa. No Brasil são poucos os trabalhos que têm por objetivo o estudo das 

comunidades que vivem junto às plantas aquáticas. No entanto, as macrófitas 

abrigam uma das maiores diversidades e densidades destes animais de todo o 

ecossistema aquático (Fulan & Henry, 2006), porém os poucos estudos sobre 

essas plantas são voltados principalmente para os processos de crescimento 

primário (Harold, 1971), decomposição (Cunha-Santino & Bianchini Jr, 2006), 

manejo em reservatórios (Tomaz & Bini, 1998) e nos últimos anos sua 

utilização na remoção de nutrientes como nitrogênio e fósforo da água (Henry-

Silva & Camargo, 2008). Dentre a comunidade de macroinvertebrados 

sobressaem-se os oligoquetos, invertebrados extremamente resistentes a 

poluição, que estão presentes além das plantas aquáticas, também no 

sedimento. A classe Oligochaeta possui cerca de 3.000 espécies descritas 

(Meglitsch & Schram, 1991). Nas áreas onde são abundantes, atribui-se aos 

oligoquetos, importante papel na remineralização de nutrientes e na 

transferência de energia através das teias alimentares (L.R.A. Medeiros & V.F. 

Hadel, 1999). A importância destes organismos deve-se também à sua 

participação na decomposição do material orgânico e no transporte de material 

de camadas mais profundas do sedimento para as superfícies (citação). Por 

suas altas densidades e pelo hábito de cavar túneis no substrato, exercem 

importante papel ecológico na remoção de poluentes  dos ambientes marinhos 

e lacustres (L.R.A. Medeiros & V.F. Hadel, 1999). Contudo há ainda uma 

grande lacuna nos estudos sobre essa comunidade. São várias as razões para 

a carência de estudos, podendo destacar a falta de chaves de identificação 

para as espécies que ocorrem no Brasil, e poucos pesquisadores conseguem 

identificar oligoquetos, pois na identificação é necessário montar uma lâmina 

para cada exemplar e muitas vezes não é possível observar estruturas 

importantes para identificação da espécie.  Mas apesar de toda a dificuldade 

descrita a identificação deste grupo é extremamente importante para a 

compreensão dos ecossistemas aquáticos, no qual consiste o objetivo deste 

trabalho, buscando fazer um levantamento dos Oligochaeta que foram 
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encontrados em macrófitas E. azurea e E. crassipes no igaraé Been, afluente 

do Rio Madeira na cidade de Humaitá - AM, utilizando para a identificação a 

chave descrita por Brinkhurst & Jamieson (1992). 

 

 
 
 

EMBASAMENTO TEÓRICO 
 

 

Os primeiros registros de Oligochaeta em ambientes aquáticos 

brasileiros datam do início do século XX, mas somente entre as décadas de 40 

e 60 é que houve uma maior ampliação do conhecimento da fauna de 

oligoquetos limnícos no Brasil, devido aos trabalhos realizados pelos 

pesquisadores Marcus e du Bois-Reymond (Righi, 2002). Mais recentemente, 

entre as décadas de 70 e 90, os estudos realizados pelo professor Gilberto 

Righi consolidaram o atual conhecimento da taxonomia e sistemática de 

Oligochaeta no Brasil (Moreno & Mischis, 2004, Römbke, 2004). Há hoje cerca 

de 300 espécies descritas de oligoquetas marinhos e estuarinos, a maioria 

pertencente às famílias Tubificidae e Enchytraeidae, porém contribuem com um 

número menor de espécies as famílias Naididae, Megascolecidae, 

Phreodrilidae, Capilloventridae, Randiellidae e Aelosomatidae (Giere & 

Pfannkuche, 1982; Pfannkuche et al., 1986; Erséus et al., 1988; Giere, 1993). 

Em águas doces brasileiras são conhecidas 68 espécies e subespécies de 

Oligochaeta, pertencentes a diferentes famílias (Righi, 1984). As famílias mais 

diversificadas são Aelosomatidae e Naididae. Mas foram feitos 5 novos 

registros no Brasil, elevando desta forma para 73 o número de espécies 

conhecidas no país (Alves, 1988; Takeda, 1997). Os oligoquetos da família 

Tubflcidae são os representantes mais importantes em alguns ecossistemas 

lacustres brasileiros, onde também a família Naididae tem sido encontrada em 

altas densidades (Esteves, 1998). Há espécies de Oligochaetas muito 

resistentes à poluição por esgoto, tornando-se dominantes em áreas rasas 

poluídas. Por suas altas densidades e pelo hábito de cavar túneis no substrato, 

exercem importante papel ecológico na remoção de poluentes dos sedimentos 

marinhos e estuarinos (L.R.A. Medeiros & V.F. Hadel, 1999). Alguns autores 
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sugerem sua utilização como indicadores de poluição, e tendo sido 

esporadicamente utilizados em testes de toxicidade de poluentes de origem 

doméstica e industrial, incluindo metais pesados, petróleo e dispersantes 

(Giere & Pfannkuche et al., 1982). Além de serem encontradas nos sedimentos 

os Oligoquetos, assim como outros macroinvertebrados, utilizam plantas 

aquáticas como abrigo e fonte de alimento. Os refúgios contra predadores são 

os principais fatores explicativos para a alta abundância de macroinvertebrados 

registrada junto às macrófitas (Weatherhead & James, 2001). Como atuam no 

fornecimento de habitats diversificados e abrigo para larvas de peixes, suas 

partes submersas servem de receptáculo para ovos de diversas espécies, 

ampliando assim a disponibilidade de nichos a serem utilizados por estes 

(Gorni, 1996). Suas raízes também atuam como local de proliferação de 

microorganismos importantes na alimentação dos mesmos (Lorenzi e SOUSA, 

1999), e fornecem locais sombreados para abrigo de formas sensíveis às altas 

intensidades de radiação solar. Segundo estudos de Trivinho-Strixino e Strixino 

(1993) em plantas aquáticas, como a Eichhornia azurea, existem alguns fatores 

limitantes para a colonização de macroinvertebrados relativos à biologia da 

espécie e à arquitetura de estruturas como folha e caule. Dentre as inúmeras 

espécies de macrófitas com ocorrência nas águas continentais brasileiras, 

muitas são excelentes bioindicadores, como as espécies Eichhornia crassipes, 

indicadora de eutrofização, isto é, de enriquecimento por nutrientes. Dentre as 

macrófitas estas destacam-se: a  E. azurea, é uma erva aquática, flutuante fixa, 

perene, rizomatosa, de 1 a 8m de comprimento, sua inflorescência dura vários 

dias, daí, vira-se para dentro da água onde frutificam-se e solta as sementes; e 

a E. crassipes, é uma erva aquática, flutuante livre, estolonífera, perene, 

despoluidora de água, capaz de retirar metais pesados, outras toxinas, 

nutrientes e sedimentos, porém sua decomposição pode poluir a água, 

distinguindo-se da E. azurea por possuir pétalas de bordo liso e bulbo de 

flutuação. A literatura sobre E. crassipes é extremamente extensa, dada a 

importância ecológica e sanitária assumida por essa espécie durante as últimas 

décadas, sendo descrita por Von Martius a partir de exemplares coletados no 

Brasil (Beyruth, 1992). A E. azurea também é objeto de estudo de muitos 

trabalhos, visto que proporciona um hábitat mais heterogêneo e estável a 

perturbações ambientais (Stewart & Samways 1998; Ferreira-Peruquetti & De 
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Marco Jr 2002). Contudo, de acordo com Esteves (1998) as oligoquetas são 

capazes de suportar baixa concentração de oxigênio, sendo então encontrados 

em altas densidades em lagos muito produtivos durante o período de 

estratificação térmica e em ambientes com poluição orgânica. Para a 

identificação dessas espécies, encontra-se na literatura a obra de Brinkhurst & 

Jamieson (1992) que é ainda obra fundamental para o estudo de oligoquetas 

aquáticos, contendo chaves para identificação, revisões de sistemática e 

sinonímias (L.R.A. Medeiros & V.F. Hadel,1999). 
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MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 
 

A coleta das macrófitas foi realizada em outubro de 2011, no Igarapé do 

Been, afluente do Rio Madeira, pois houve necessidade de mudança de local 

devido a incidência de chuva nos dias próximos a coleta, na qual todos os 

bancos de macrófitas localizados na zona litorânea do Rio Madeira foram 

levados pela correnteza. A ONG Pacto Amazônico cedeu uma voadeira com 

motor 45hp para o transporte até o local de coleta. Foram amostrados em três 

bancos. Em cada banco foram feitas réplicas e as plantas foram transferidas 

para sacos plásticos devidamente identificados e com um pouco de água local. 

Posteriormente os sacos foram transportados até o laboratório de Biologia do 

IEAA. No laboratório as plantas foram lavadas dentro de baldes plásticos e com 

água corrente para que os macroinvertebrados se soltassem das plantas. O 

conteúdo dos baldes foi filtrado em peneira de 0,25 mm para que os 

macroinvertebrados ficassem retidos na peneira. Em seguida, os 

macroinvertebrados foram cuidadosamente transferidos para potes plásticos de 

boca larga contendo álcool 70% ficando conservados para a etapa da triagem, 

onde os Oligoquetos encontrados foram separados dos demais 

macroinvertebrados para posterior identificação. Foi utilizada a chave de 

identificação descrita por Brinkhurst & Marchese (1992). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
 

Foram coletadas amostras em três bancos de macrófitas das espécies 

E. azurea e E. crassipes. Em duas amostras de E. crassipes foram 

encontradas apenas 14 espécimes de Oligochaeta. todas correspondentes a 

família Naididae. Porém em três amostras de E. azurea não foram encontrados 

exemplares. A maioria dos indivíduos se encontravam imaturos e incompletos, 

impossibilitando maior nível de identificação. A presença de indivíduos apenas 

da família Naididae corresponde com o que afirma a literatura, geralmente essa 

família é abundante na maioria dos trabalhos. Os números são 

consideravelmente baixos, levando em consideração que o local de coleta, 

igarapé Been, é um local relativamente poluído, pois há grande incidência de 

escoamento de esgotos. Além disso, recebe grande quantidade de lixo 

doméstico, devendo-se destacar que os pontos de coleta encontravam-se 

anteriores aos locais de maior concentração de poluentes, e visto que os 

Oligochaeta são vermes aquáticos tolerantes a locais poluídos (Goulart & 

Callisto, 2003). De acordo com Abílio (2002), fatores ambientais, como, 

precipitação pluviométrica, variação no nível da água, alterações das condições 

químicas da água e do sedimento e, também a quantidade e disponibilidade de 

alimento, contribuem na diversidade e na densidade de indivíduos de 

macroinvertebrados. Desta forma, com base em Dumnicka (1994), algumas 

destas características podem ser a causa da ocorrência dos vermes 

oligoquetos a uma pequena porcentagem da fauna total de macroinvertebrados 

bentônicos encontrados nas amostras, provavelmente, por serem eles, mais 

sensíveis às bruscas variações que ocorrem em ambientes lacustres.  

As macrófitas E. crassipes tem arquitetura de raízes heterogênea assim 

como o bulbo, porém possui folhas relativamente pequenas. Já na E. azurea, 

as raízes são em menor quantidade e tamanho, porém apresenta estolão 

extenso e as folhas são maiores. Essas características fazem com que a 

primeira espécie de macrófita apresente uma estrutura bem mais favorável a 

presença de macroinvertebrados do que a segunda, uma vez que a maioria 

dos invertebrados encontrados nas plantas aquáticas estão aderidos as suas 

raízes e não nas outras regiões da planta, explicando assim a ausência de 
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oligochaetas nas macrófitas E. azurea. O bancos de E. crassipes por serem 

plantas flutuantes não possuem local fixo, geralmente sendo aderidos a outros 

bancos de macrófitas, ou em locais protegidos do vento (Esteves, 1998). 

Entretanto, em contrapartida com o baixo número de Oligochaeta encontrado, 

temos nas mesmas amostras um número consideravelmente alto de larvas de 

Odonatas, sendo que estas são frequentes em ambientes limpos, inclusive vem 

destacando-se nos últimos anos como ferramenta para se avaliar a saúde de 

ecossistemas aquáticos (Osborn & Samways 1996; Samways et al. 1996; 

Moulton 1998; Von Ellenrieder 2000; Osborn 2005). Desta maneira, 

possivelmente existe uma correlação entre essas duas classes de 

macroinvertebrados, onde a presença abundante de um explica a pequena 

ocorrência do outro. 

 

 

Figura 1 

– Foto programa 

goolge maps da 

área de 

amostragem do 

Igarapé Been – 

local de coleta 

das macrófitas. 

 

 

 

Disponível em: http://maps.google.com.br/maps?hl=pt-BR&tab=wl 

 

 

Tabela I – Espécies de Oligochaetas encontradas. 

 

 

E. crassipes 

Família N° de Indivíduos 

Naididae 10 

Naididae 4 

 Total 14 

 

 

 

http://maps.google.com.br/maps?hl=
http://maps.google.com.br/maps?hl=
http://maps.google.com.br/maps?hl=pt-BR&tab=wl
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CONCLUSÕES 
 

 
 

Este trabalho buscava fazer um levantamento dos oligoquetos de 

ocorrência no igarapé Been, afluente do Rio Madeira, pois esperava-se 

encontrar uma ampla variedade e grande densidade de espécies desta classe, 

visto que, segundo a literatura a classe dos oligoquetos é predominante em 

ambientes poluídos, e no local de coleta das macrófitas há grande quantidade 

de lixo doméstico e escoamento de esgotos. Com tudo, as análises das 

amostras coletadas não corresponderam com as expectativas, nos ofereceram 

apenas 14 indivíduos de Oigochaetas, todas pertencentes à família Naididae. 

Devido ao fato da maioria dos indivíduos estarem incompletos ou imaturos não 

possibilitou uma identificação mais ampla. A presença total desta família condiz  

com a literatura, onde esta é a principal componente e a família mais 

encontrada nos trabalhos envolvendo os oligoquetos. De acordo com 

SANTANA et al. (2009) as Oligochaeta são organismos abundantes em 

ambientes eutróficos, apresentando uma grande representatividade nestes 

ambientes, porém a ausência desta espécie associada a presença de outros 

fatores, como o elevado número de espécimes de larvas de odonata, pode 

indicar boa qualidade da água do ambiente estudado, sendo essa 

possivelmente a causa de pouca ocorrência de Oligochaetas no igarapé Been. 
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2 Coleta das 
macrófitas 

  x          

3 Separação dos 
Oligoquetos 
dos demais  
Invertebrados 

   
x 

 
x 

 
x 

 
x 

      

4 Identificação 
dos 
Oligoquetos 

     
 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

   

5 Relatório 
Parcial 

     x   x    

6 Elaboração do 
Resumo e 
Relatório Final 

          
x 

 
x 

 
x 

7 Preparação da 
Apresentação 
Final para o 
Congresso 

          
 

 
x 

 
x 

 


